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A imaginação nunca chega à realidade.



Sagaz, ousado, estimulante.
Jorge Leitão Ramos, Expresso



SINOPSE
Rua dos Anjos é um filme construído a partir do encontro e da 
criação fílmica partilhada entre duas mulheres. Nele, relatam 
e testemunham histórias pessoais enquanto trocam algumas 
técnicas dos seus respetivos ofícios: o trabalho sexual e o fíl-
mico. Neste cenário, tornam-se ambas realizadoras e perso-
nagens.



“Ao conhecer Maria, 
as minhas forças 
para o projeto foram 
reavivadas.”

Renata Ferraz



Uma das mais surpreendentes obras da 
Competição Nacional.O filme documen-
ta o encontro entre a prostituta aposen-
tadaMaria Roxo e a realizadora e atriz 
brasileira residente em PortugalRenata 
Ferraz. A primeira ensina as artes do ofício 
à segunda,que pretende angariar clien-
tes para um projeto sui generis,ao mesmo 
tempo que conta a fascinante história da 
sua vidae partilham as inquietações mais 
íntimas. Ambas assinam a autoria.Um au-
têntico óvni cinematográfico.

Manuel Halpern, Visão



NOTA DE INTENÇÕES 
Rua dos Anjos é a minha primeira longa-metragem assim como a da Maria.

Em 2014, atriz há mais de vinte anos e realizadora há apenas três, atuei na longa 
metragem “Estive em Lisboa e lembrei de Você”, do realizador português José Ba-
rahona. A personagem que representei se chamava Sheila, trabalhava em casas 
de alterne e prostituição. Para o processo de construção desta personagem li o livro 
“Alugo o meu corpo”, de Paula Lee. Com uma narrativa autobiográfica, baseada 
na apresentação de técnicas do ofício do trabalho sexual, o livro descreve detalha-
damente o início de sua carreira, a fase da inexperiência, a relação com os clientes. 
A leitura de Paula Lee fez-me refletir que as atrizes, na maioria das vezes, concebem 
romanticamente a representação de prostitutas e strippers, raramente conseguindo 
algum contacto com a realidade de tais ofícios e com as que dele vivem. Grandes 
personagens da literatura, do teatro e do cinema continuam a contribuir para a ex-
pressão romantizada da prostituta personagem.

Esta observação despertou em mim o desejo para a conceção do filme Rua dos 
Anjos. Passei a desejar fazer um filme que tivesse como temática inaugural a troca 
de algumas técnicas entre dois ofícios considerados pertencentes a domínios apa-
rentemente distantes um do outro: o trabalho sexual e o fílmico.

O primeiro passo para realizá-lo deu-se na procura pelo paradeiro de Lee. Após um 
ano e meio de buscas ininterruptas e frustradas, fui obrigada a desistir de tê-la como 
a personagem do filme. Mas primeira batalha perdida, serviu como um novo come-
ço. Enquanto ouvia de profissionais da área do cinema que o filme era um objeto 
descabido e fadado ao fracasso, ia reunindo forças, determinação e coerência 
para ir adiante. Precisava de encontrar uma personagem para o filme, mas não só. 



Diante da temática baseada na permuta dos saberes entre uma trabalhadora se-
xual e uma realizadora, tornou-se imprescindível que a premissa do filme partisse de 
uma criação partilhada entre quem filma e quem se deixa filmar. Assim, precisava 
não apenas encontrar uma trabalhadora sexual, mas que ela estivesse disposta a 
trocar experiências e a responsabilizar- se por partilhar a criação do filme, realizando-
-o ao meu lado. Tarefa difícil que durou dois anos para chegar ao fim e que encon-
trou em associações de apoio a trabalhadoras e trabalhadores sexuais e aos sem 
abrigo uma nova perspetiva de continuidade.

Maria Roxo, uma mulher ruiva, de cabelos longos e pintados, calças de ganga, meias 
e luvas de renda, com um diário pesado nas mãos, despertou a minha atenção. Ma-
ria contava que tinha certeza que um dia, sua vida daria um filme, e por isso, tinha 
sempre em mãos um documento, um diário-livro, contando parte de sua história. Ao 
conhecer Maria, as minhas forças para o projeto foram reavivadas. Maria, mulher 
forte e terna, inteligente e corajosa, disposta a empreender o desafio de se deixar 
ser documentada, ao mesmo tempo que me documentava e interferia no como o 
filme seria feito.

Maria faleceu no inicio do processo de montagem, acrescentando uma nova ca-
mada de sentido ao filme. Por isso, as palavras de Maria não podem ser lidas nesta 
nota de intenções. No entanto, as reminiscências das longas conversas com ela ao 
longo de um ano sobre os possíveis caminhos narrativos do filme acompanharam-
-me até aqui.

Rua dos Anjos guarda, assim, a promessa de abrir um espaço para reflexão e frui-
ção de um tipo de se fazer cinema, baseado numa criação fílmica partilhada entre 
quem observa e quem se deixa observar.

Renata Ferraz



“Podemos ter um 
cliente fingido.”

Maria Roxo



FESTIVAIS E PRÉMIOS
Ann Arbor Film Festival, Competição de  
Longas-metragens, Prémio Eileen Maitland Award 

Sheffield DocFest, Youth Jury Nominee 

Queer Porto, Prémio do Público

Queer Porto, Menção especial na Competição oficial

IndieLisboa, Competição nacional

Berlin Porn Film Festival, Competição 
internacional de documentários 

Dias do Cinema Portugês em Berlim

DocPoint, seleção oficial



“Alguns homens do 
cinema disseram-me 
que este seria um  
filme impossível  
de ser realizado.”

Renata Ferraz



A intenção era esta: encetar um regime colaborativo, de “coe-
xistência”, entre realizadora e (não)atriz, entre o trabalho de reali-
zação e o devidamente trabalhado ou investigado assunto (sub-
ject). Mas é como Maria diz, perto do fim: “Acho que estou a dirigir 
tudo porque a história é minha”. É isso que Renata – inteiríssimo 
mérito seu – acabará por perceber: o filme é de Maria, a

experiência de realização participada, iniciada seguindo (ou 
extremando) alguns dos protocolos do cinema documental, de 
Robert Flaherty a Jean Rouch & Edgar Morin, redundou no retra-
to simples de uma personagem complexa, luminosa e brilhante-
mente altiva; acerca da mulher por detrás do nome-tributo “Dadi-
nha” e da maneira como a imaginação pode ir, efetivamente, ao 
encontro da realidade, acabando superada por esta última. De 
“Dadinha” a Maria, um sol nasce e este filme presta-lhe a sentida 
homenagem – o menos clínica ou académica possível.

Luís Mendonça, Cinemateca Portuguesa



BIOGRAFIAS
Maria Roxo

Maria Roxo nasceu em Lourenço Marques (hoje Maputo), em 
Moçambique. Em pequena, gostava de brincar com os pés 
na terra, com os filhos dos trabalhadores do seu pai. Na ju-
ventude, entrou na faculdade de medicina. Por conta de re-
beldias políticas impulsionadas pelas aulas do professor Zeca 
Afonso (musico de protesto) foi encaminhada, como castigo, 
para a frente de batalha na guerra colonial. Foi lá que desco-
briu a morfina, uma maneira para fugir da violência da rea-
lidade em que vivia. Depois da Revolução dos Cravos, che-
gou a Lisboa. Para manter a adição herdada pela guerra, 
foi trabalhadora sexual durante mais de vinte anos. Os anos 
de ballet clássico fizeram-na uma exímia stripper. Nas casas 
de alterne, acompanhou e acolheu a historia dos homens 
que passaram por ali. Como prostituta de rua, lembrou-se dos 
horrores da guerra. Nunca se sentiu pertencente a Portugal. 
Sonhava voltar um dia a Moçambique. Maria sempre soube 
que a sua vida daria um filme. Começou a filmá-lo em 2016, 
quando conheceu Renata Ferraz.

FILMOGRAFIA

Rua dos Anjos, 83’, Portugal/Brasil, realizado com Renata Ferraz



Renata Ferraz

Renata Ferraz nasceu em São Paulo, no Brasil. No meio do 
caos da megalópole, licenciou-se em Artes Cénicas pela 
UNESPe foi atriz durante vinte anos. Participou em grupos de 
pesquisa teatrais e também trabalhou com encenadores 
reconhecidos no Brasil e fora dele. As violências sofridas na 
cidade e na profissão, misturadas com a paixão pela ima-
gem em movimento, fizeram-na fugir para Lisboa. Começou 
com a criação em vídeo arte e posteriormente, passou para 
curtas de ficção. Considera os processos de construção de 
um filme, um espaço de experimentação e investigação. Na 
capital do país, fez também um mestrado em Multimédia e 
Audiovisuais pela FBAUL e um doutoramento em Artes Perfor-
mativas e da Imagem em Movimento pela Universidade de 
Lisboa. Do teatro, herdou o prazer pela criação coletiva e 
decidiu fazer um filme a partir da realização partilhada com 
alguém que não pertencesse ao mundo do cinema ou a ou-
tras áreas artísticas. Soube que o seu projeto sairia do plano 
das ideias quando conheceu Maria Roxo.

FILMOGRAFIA

Rua dos Anjos, 83’, Portugal/Brasil, realizado com Maria Roxo

Corpos Palimpsésticos-Mnemónicos, 9’, 2020, 
Portugal, realizado com Flávio Almeida

Corpos Palimpsésticos, 20’, 2020, Portugal, realizado com Flávio Almeida

Ádito, 14’, 2017, Brasil, realizado com Rubiane Maia 

Evo, 15’, 2015, Brasil, realizado com Rubiane Maia

Another Place, 4’, 2013, Reino Unido, Portugal, a partir 
da obra homónima de Antony Gormley

Corpo sem órgãos, 9’, 2012, Portugal, a partir da 
performance In de Valentina Parraviccini

Regras, 4’, 2013, Brasil/Portugal

Herói Trágico, 3’, 2014, Portugal

EU - european union, 4’, 2012, Portugal, a partir 
da persona She-Bull de Dani d’Émilia.

Permuta, 2’, 2009, Brasil, com a colaboração de Marcos Gorgatti



“A imaginação para 
onde a gente quer. “

Maria Roxo



Na sua máxima maturidade, mostra que 
é impossível compreender toda a galáxia 
de uma pessoa, mesmo quando tentamos 
entrar na sua pele em jeito de ator. Isso 
não é um triste limite, mas um testamento 
à maravilha da pessoa, à glória de Maria 
Roxo.

Cláudio Alves, Magazine HD



FICHA TÉCNICA
Maria Roxo e Renata Ferraz, Portugal, 2022, 83’

UM FILME CONSTRUÍDO POR

Maria Roxo realização, atuação, argumento, guarda-roupa, 
câmara adicional, apoio à montagem, assistente de produção

Renata Ferraz realização, atuação, argumento, adereços, 
câmara adicional, montagem, produção, pesquisa

Samara Azevedo fotografia, câmara, assistente de realização, 

som direto, assistente de produção, apoio ao argumento

Filipe Ruffato fotografia, câmara, assistente de 
realização, som direto, assistente de produção

Susana de Sousa Dias consultora de pesquisa, 
consultora de argumento, consultora de montagem

Flávio Almeida cor, foley, efeitos visuais, montagem 
de som, câmara adicional, apoio à fotografia

André Neto montagem de som, restauro de som

Tiago Matos mistura de som

Mário Espada montagem, trailer, efeitos visuais

Fernanda Gurgel consultoria de cor, apoio a montagem

Brick Fields música original (Take my time, 2015)

José Barahona excertos de filme  
(Estive em Lisboa e lembrei de você, 2015)

Kintop produção

Refinaria co-produção

Zero em Comportamento/Projectos Paralelos distribuição



“… uma criação fílmica 
partilhada entre quem 
observa e quem se 
deixa observar.”

Renata Ferraz



QUEM TEM DIREITO À ÚLTIMA PALAVRA?
Por Manuel Schubert

Por insólito que pareça, o documentário RUA DOS ANJOS 
teve a sua esteia na Alemanha no âmbito do Festival de Ci-
nema Pornográfico de Berlim de 2022. Uma obra desta quali-
dade, aliás, já deveria ter sido programada na Berlinale deste 
ano ou no Festival de Cinema Dok.Leipzig. No filme, a actriz 
e cineasta Renata Ferraz, em parceria com a trabalhadora 
do sexo Maria Roxo (entretanto falecida), relata a vida desta 
última.

O ponto de partida para esta narrativa é um pacto: Maria 
ensina a Renata como se exerce o trabalho sexual, e Renata 
ensina-lhe como se fazem filmes. RUA DOS ANJOS é o resulta-
do desta colaboração. Um projecto de igual para igual, mas 
também claramente informado pela vantagem que cada 
uma espera obter do processo. Maria quer ter a certeza de 
que a sua história ficará documentada, uma história que vai 
muito para além da vida e do dia-a-dia de uma trabalhado-
ra do sexo. Renata, que em tempos representou o papel de 
uma trabalhadora do sexo, quer obter (antes de mais) res-
postas para a questão de qual a forma séria e respeitosa de 
representar um(a) trabalhador(a) do sexo.

Este filme situa-nos num ambiente pouco convencional: es-
tamos encerrados num espaço escuro e despojado, que po-
deria ser um estúdio de cinema ou de televisão. A iluminação 
incide apenas, muito pontualmente, sobre os poucos adere-
ços presentes: uma cama com mesa de cabeceira, duas ca-

deiras e uma espécie de toalha de rede que pende do tecto 
e que separa a cama e as cadeiras umas das outras, apesar 
de permitir a visão à transparência.

De quem é o olhar cinematográfico que nós vemos?

Quem é que está deste ou do outro lado do separador, por 
que razão — e com que intuito? De quem é o olhar cinema-
tográfico, para o lado de lá, que estamos a ver em cada 
momento? RUA DOS ANJOS anula o dispositivo tradicional 
do cinema documental — deste lado o (a) realizador(a), do 
outro lado o (a) protagonista. À medida que o tempo decor-
re, vai-se diluindo completamente a atribuição de cada um 
destes papéis a cada uma das mulheres. Fica claro que Ma-
ria percebe mais rapidamente o ofício da cineasta do que 
esta o trabalho da sedução sexual. Mas não é de rapidez 
que aqui se trata.

Trata-se de pessoas, trata-se da representação verídica da-
quilo que elas são, daquilo que as levou a serem a pessoa 
que são. E de como se traduz isso para a câmara. Este tra-
balho documental é, por isso, também um lugar de reflexão 
sobre o trabalho documental em si mesmo, especialmente 
quando se esbatem as fronteiras entre o mundo em frente 
da câmara e o que está por detrás. As coisas tornam-se ín-
timas em RUA DOS ANJOS, tornam-se dolorosas. Tornam-se 
extremamente emocionantes, nomeadamente para quem 
não esteja familiarizado com a história (colonial) de Portugal.  
Acontece que a trabalhadora sexual Maria Roxo — ficamos 
a sabê-lo, para surpresa nossa e da realizadora Renata Fer-
raz — foi estudante de Medicina, foi forçada a combater a 



guerrilha de resistência anti-colonial em Moçambique, ficou 
grávida e viúva literalmente no meio do teatro de guerra, fu-
giu da Junta militar portuguesa, foi junkie, esteve infectada 
com HIV — e, lá está, foi trabalhadora do sexo até à morte.

Demasiado para a vida de uma pessoa? Sem dúvida ne-
nhuma. Demasiado para um documentário? Muito provavel-
mente. E é por isso que devemos abordar RUA DOS ANJOS 
como um documento de um falhanço conseguido. Falhado, 
infelizmente, porque esbarra contra a gigantesca biogra-
fia da falecida Maria Roxo, que agora já não pode prestar 
testemunho, embora fiquem tantas questões por responder. 
Conseguido, porque este filme mantém vivas as memórias de 
Maria Roxo, e porque coloca um espelho implacável à frente 
do documentário enquanto género. Porque introduz ques-
tões sobre a posição do (da) realizador(a) quanto ao seu seu 
trabalho à frente da câmara — e põe em causa o significado 
real do conceito de “agency” ou influência preponderante.

Quem tem direito à última palavra?

O trabalho de natureza documental interessa-de também, 
necessariamente, por registar e iluminar certos aspectos ou 
facetas de uma pessoa que essa mesma pessoa não gostaria 

de ver apresentados, assim sem mais, ou então apenas em 
determinado contexto e de determinada maneira. Há um 
conflito, inerente ao género documental, entre a pessoa à 
frente e a pessoa atrás da câmara. Um conflito, que, de for-
ma simplificada, se pode reduzir a uma pergunta:  quem tem 
direito à última palavra? Os protagonistas não são confiáveis, 
e o mais frequente é os realizadores(as) iniciarem a filmagem 
com uma ideia preconcebida, um objectivo pré-determina-
do.  Quem é que determina, então, aquilo que, no final do 
processo, poderemos ver no écran? Quando é que um(a) 
protagonista decide sobre a sua própria narrativa? E quando 
é que os (as) realizadores(as) decidem, eles, sobre o seu pró-
prio trabalho?

RUA DOS ANJOS não vai fornecer uma resposta definitiva a 
nenhuma destas perguntas. No entanto, o trabalho de Rena-
ta Ferraz e Maria Roxo é bem capaz de ser um dos documen-
tários mais dramáticos e comoventes dos últimos anos. Uma 
bênção para o género. 

01.11.2022, Taz blog



Este não é um filme que se possa ver ca-
sualmente, por diversão. É um filme que 
exige o significado que lhe é merecido e 
que pede ao espectador que questione 
aspetos menos falados sobre feminilidade 
e sobre realização. Ao apresentar estas te-
máticas juntas, o filme e as suas criadoras 
criam algo bonito e honesto com o po-
tencial de mudar a perspetiva dos espec-
tadores. Independentemente disso, é um 
filme marcará nas suas mentes perguntas 
que levarão consigo para o resto da vida.

Erin Evans, The Michigan Daily



CLIPPING

Reino Unido
The Prisma
Rua dos Anjos: Secrecy and self-revelation

The Prisma
Maria Roxo: from sex-work to film-directing

EUA
The Michigan Daily
Ann Arbor Film Festival 2022 ‘Rising Sun Blues’  
explores womanhood and film

Portugal
Visão
Uma das mais surpreendentes obras da Competição Nacional (do 
IndieLisboa 2022).

2 dedos de conversa
Rua dos Anjos, ou: coisas do divino

Público
Em “Rua dos Anjos”, duas mulheres partilham experiências e saberes

Lusa
“Rua dos Anjos’”leva ao cinema encontro  
entre duas mulheres e suas vidas

Expresso
Nesta categoria da competição oficial, também recebeu menção 
especial o filme “Rua dos Anjos” (Portugal, 2022), da realizadora Renata 
Ferraz e Maria Roxo, que durante vinte anos viveu de trabalho sexual, 
tendo recebido ainda o Prémio do Público.

CineBlog IfILNOVA
Rua dos Anjos: O cinema como lugar de encontro

Expresso
Sagaz, ousado, estimulante.

Magazine HD
IndieLisboa ’22 | Rua dos Anjos, em análise

Bom dia.eu
Rua dos Anjos: documentário que aborda o tabu do trabalho sexual

Alemanha
Taz.blogs
Wer behält das letzte Wort?

Taz.blogs
Pornfilmfestival Berlin 2022 als Dauerliveblog: Im Stream

Espanha
Desist.film
Sheffield Doc Fest 2022: Rising Un Blues De Renata Ferraz Y Maria Roxo

https://theprisma.co.uk/2022/05/30/rua-dos-anjos-secrecy-and-self-revelation/
https://theprisma.co.uk/2022/05/30/rua-dos-anjos-secrecy-and-self-revelation/
https://theprisma.co.uk/2022/05/23/maria-roxo-from-sex-work-to-film-directing/
https://theprisma.co.uk/2022/05/23/maria-roxo-from-sex-work-to-film-directing/
https://www.michigandaily.com/arts/film/ann-arbor-film-festival-2022-rising-sun-blues-explores-womanhood-and-film/
https://www.michigandaily.com/arts/film/ann-arbor-film-festival-2022-rising-sun-blues-explores-womanhood-and-film/
https://www.michigandaily.com/arts/film/ann-arbor-film-festival-2022-rising-sun-blues-explores-womanhood-and-film/
https://app.box.com/s/avvhs0nkol9v54jzqnwy34lpd0n726xf
https://app.box.com/s/avvhs0nkol9v54jzqnwy34lpd0n726xf
https://app.box.com/s/avvhs0nkol9v54jzqnwy34lpd0n726xf
https://conversa2.blogspot.com/2022/11/rua-dos-anjos-ou-coisas-do-divino.html
https://conversa2.blogspot.com/2022/11/rua-dos-anjos-ou-coisas-do-divino.html
https://app.box.com/s/zmt1z31ihhv4fqq65e6h0yi1ue2zhgrj
https://app.box.com/s/zmt1z31ihhv4fqq65e6h0yi1ue2zhgrj
https://www.noticiasaominuto.com/cultura/1986655/rua-dos-anjos-leva-ao-cinema-encontro-entre-duas-mulheres-e-suas-vidas
https://www.noticiasaominuto.com/cultura/1986655/rua-dos-anjos-leva-ao-cinema-encontro-entre-duas-mulheres-e-suas-vidas
https://www.noticiasaominuto.com/cultura/1986655/rua-dos-anjos-leva-ao-cinema-encontro-entre-duas-mulheres-e-suas-vidas
https://expresso.pt/revista/culturas/cinema/2022-12-05-Festival-Queer-Porto-La-derniere-seance-conquista-premio-de-Melhor-Filme-f07732fe

https://expresso.pt/revista/culturas/cinema/2022-12-05-Festival-Queer-Porto-La-derniere-seance-conquista-premio-de-Melhor-Filme-f07732fe

https://expresso.pt/revista/culturas/cinema/2022-12-05-Festival-Queer-Porto-La-derniere-seance-conquista-premio-de-Melhor-Filme-f07732fe

https://expresso.pt/revista/culturas/cinema/2022-12-05-Festival-Queer-Porto-La-derniere-seance-conquista-premio-de-Melhor-Filme-f07732fe

https://expresso.pt/revista/culturas/cinema/2022-12-05-Festival-Queer-Porto-La-derniere-seance-conquista-premio-de-Melhor-Filme-f07732fe

https://cineblogifilnova.fcsh.unl.pt/rua-dos-anjos-o-cinema-como-lugar-de-encontro/
https://cineblogifilnova.fcsh.unl.pt/rua-dos-anjos-o-cinema-como-lugar-de-encontro/
https://app.box.com/s/je3z0fej4yxoj52nljpwe56ele5b0mvx
https://app.box.com/s/je3z0fej4yxoj52nljpwe56ele5b0mvx
https://app.box.com/file/1246532242353
https://app.box.com/file/1246532242353
https://bomdia.eu/rua-dos-anjos-documentario-que-aborda-o-tabu-do-trabalho-sexual/
https://bomdia.eu/rua-dos-anjos-documentario-que-aborda-o-tabu-do-trabalho-sexual/
https://blogs.taz.de/filmanzeiger/2022/11/01/wer-behaelt-das-letzte-wort/
https://blogs.taz.de/filmanzeiger/2022/11/01/wer-behaelt-das-letzte-wort/
https://blogs.taz.de/filmanzeiger/2022/11/01/pornfilmfestival-berlin-2022-als-dauerliveblog-lesbische-sichtbarkeit/
https://blogs.taz.de/filmanzeiger/2022/11/01/pornfilmfestival-berlin-2022-als-dauerliveblog-lesbische-sichtbarkeit/
https://desistfilm.com/sheffield-doc-fest-2022-rising-un-blues-de-renata-ferraz-y-maria-roxo/
https://desistfilm.com/sheffield-doc-fest-2022-rising-un-blues-de-renata-ferraz-y-maria-roxo/


“Uma prostituta é uma atriz…  
uma prostituta é uma atriz.  

Aliás, acho que a prostituta  
é a melhor atriz que existe 

no mundo.”

Maria Roxo
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